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	O Ambiente das plantas. 

	Requerimentos fisiológicos e ambientais para o crescimento das plantas. 

	Metabolismo e transferência de energia. Efeitos da radiação e da temperatura sobre os processos vitais das plantas.

	Fixação de dióxido de carbono e produção de matéria seca. O papel das plantas no ciclo do carbono.

	Metabolismo e fixação do nitrogênio. 

	Utilização e ciclagem dos elementos minerais. O papel dos nutrientes minerais no metabolismo.

	Relações hídricas. Absorção, transpiração e balanço hídrico na planta.

	Mecanismos envolvidos com o estresse em plantas.

	Estresse por radiação e temperatura. Estresse hídrico. Estresse por fogo e poluição atmosférica. 

	Estresse por competição, herbivoria e alelopatia. Estresse nutricional.  Estresse devido a deficiência de oxigênio.

	Estratégias de adaptação das plantas ao ambiente e suas condições.

	Efeito de práticas culturais. 

	Instrumentação e técnicas em ecofisiologia florestal. Experimentação em ecofisiologia florestal.
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	JUSTIFICATIVAS

	A ecofisiologia preocupa-se com a fisiologia das plantas, à medida em que é afetada pelas influências externas flutuantes.  Após o estudo dos mecanismos básicos envolvidos e das interações no sistema “planta e ambiente”, são analisados os condicionantes ambientais para as plantas e a capacidade das mesmas em adaptar-se a esses fatores. Tais processos e interações são de fundamental importância, destacadamente para profissionais das áreas de silvicultura e conservação da natureza.
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